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A comunicação entre o intestino e o 

cérebro ganha destaque na pesquisa médica e 

científica. O Eixo Intestino-Cérebro revela uma 

complexa ligação entre o sistema 

gastrointestinal e o sistema nervoso central. Isso 

mostra que nosso corpo não se resume a um 

genoma humano de 20 mil genes, mas é um 

"superorganismo" com 20 mil genes humanos 

em harmonia com uma ampla comunidade de 

microrganismos, a microbiota1.  

Pesquisas recentes enfatizam que a 

microbiota intestinal influência a função 

cerebral, incluindo cognição, comportamento e 

humor. Esses estudos revelaram seu papel na 

regulação de neurotransmissores, resposta 

imunológica e produção de metabólitos que 

afetam o cérebro, alterando nossa 

compreensão da conexão intestino-cérebro 

como uma via de comunicação essencial e 

bidirecional2. 

O estudo busca revisar a literatura para 

fornecer uma visão abrangente e atualizada do 

campo do Eixo Intestino-Cérebro relacionando 

como os distúrbios do mesmo podem estar 

relacionados a condições neuropsiquiátricas e 

neurodegenerativas. A pesquisa foi conduzida 

de abril a setembro de 2023 utilizando as 

palavras-chaves: “Eixo-Intestino cérebro”; 

“microbiota entérica”; “doenças 

neurodegenerativas”, pautada em artigos 

indexados no PubMed, Scielo e Science Direct. 

 

 

A conexão vital entre o sistema nervoso 

entérico (SNE) e o sistema nervoso central 

(SNC) permite a comunicação intestino-cérebro. 

O SNC, composto por cérebro e medula 

espinhal, se comunica com o SNE através do 

nervo vago, influenciando a motilidade 

intestinal, secreção gástrica, hormônios e muito 

mais. O intestino produz neurotransmissores 

como a serotonina, impactando o humor e a 

função cerebral. A microbiota intestinal também 

gera metabólitos que afetam o cérebro, 

incluindo ácidos graxos e aminoácidos, e 

influencia a produção de neurotransmissores, 

afetando humor, cognição e comportamento.1. 

A comunicação entre intestino e cérebro 

envolve componentes-chave, como 

neurotransmissores (serotonina, GABA) que 

afetam o cérebro, hormônios gastrointestinais 

(grelina, leptina) que regulam apetite e humor, e 

o microbioma intestinal com trilhões de 

microrganismos que impactam o sistema 

nervoso entérico, influenciando a saúde mental 

e o comportamento2,3. 

A microbiota intestinal é um 

ecossistema complexo de microrganismos, 

incluindo bactérias, fungos, vírus, archaea e 

protozoários, que coexistem em simbiose com o 

corpo humano. Embora os filos bacterianos 

predominantes sejam Bacteroidetes e 

Firmicutes, há uma grande diversidade de 

espécies. A composição da microbiota é única 
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para cada pessoa e pode ser influenciada por 

fatores como o modo de nascimento, hábitos 

alimentares e estilo de vida. A colonização inicial 

do intestino, especialmente durante o parto e a 

amamentação, é fundamental para determinar 

essa composição microbiana4. 

Nos últimos anos, a pesquisa tem 

focado no papel do Eixo Intestino-Cérebro em 

doenças neurodegenerativas, como Parkinson e 

Alzheimer. Estudos recentes indicam que a 

microbiota intestinal influência a inflamação 

sistêmica e neuroinflamação, associadas ao 

desenvolvimento dessas doenças. A disbiose 

aumenta o risco e a progressão dessas 

condições. Isso abre perspectivas para novos 

tratamentos, sugerindo que modificações na 

microbiota podem impactar o desenvolvimento e 

agravamento desses distúrbios5. 

Os pesquisadores estão explorando 

intervenções terapêuticas direcionadas ao Eixo 

Intestino-Cérebro como uma promissora 

abordagem para condições de saúde mental e 

neurológicas. Isso inclui o uso de probióticos, 

prebióticos e dietas específicas para modular a 

microbiota intestinal e melhorar a comunicação 

intestino-cérebro. Além disso, terapias 

direcionadas à microbiota, como transplante 

fecal, estão sendo investigadas em ensaios 

clínicos para tratar condições como depressão 

resistente ao tratamento6. 

A dieta desempenha um papel 

fundamental na saúde do eixo intestino-cérebro. 

Uma dieta equilibrada, rica em fibras, 

antioxidantes e ácidos graxos ômega-3, pode 

promover a diversidade e a estabilidade da 

microbiota. Escolhas alimentares saudáveis 

também são cruciais na prevenção e tratamento 

de distúrbios neuropsiquiátricos e 

neurodegenerativos. Além disso, reduzir o 

consumo de alimentos processados e açúcares 

pode beneficiar tanto a saúde intestinal quanto 

cerebral7. 

 

O sistema de comunicação intestino-

cérebro desempenha um papel crucial na 

regulação de funções corporais essenciais, 

incluindo o intestino e a saúde mental. 

Escolhas alimentares saudáveis são 

fundamentais para manter esse sistema em 

equilíbrio, promovendo a diversidade de 

microrganismos intestinais e, por sua vez, 

apoiando a saúde cerebral. Além disso, estão 

sendo desenvolvidas estratégias terapêuticas, 

como o uso de probióticos, prebióticos e até 

transplantes fecais, para tratar condições 

relacionadas à saúde mental e neurológica. 
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